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Santos, 24 de março de 2008.

Auditores-Fiscais de Santos
respondem na medida certa!
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“O caráter é a marca
indelével que

determina o único
valor verdadeiro de
todas as pessoas e

todo o seu
trabalho.”

(Orison S. Marden,
escritor norte-

americano)

“A verdade é filha
do tempo, não da

autoridade.”
(Francis Bacon,
filósofo inglês)
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Resposta dos Auditores-Fiscais foi
na medida certa

Paralisação

Os colegas Auditores-Fiscais
de Santos praticamente paráram o
Porto de Santos na semana passa-
da, em razão da forte adesão ao
movimento paredista. A iniciativa de
pressionar ainda mais o governo
para que fosse ultimada e
concluída uma proposta
para a Classe, colocada
em prática em todo o país,
representou uma respos-
ta na medida certa.

O inspetor da Alfân-
dega do Porto de Santos,
José Guilherme A. de Vas-
concelos, na última quinta-
feira, dia 19, transmitiu aos colegas
de Santos o pedido do Secretário da
Receita Federal, Jorge Rachid, que na
presente semana a Classe não fizes-
se qualquer acirramento, pois, segun-
do o secretário, há ainda espaço para
avançar na mesa de negociação.

Vamos debater a
mobilização na

Assembléia Local
hoje, dia 24, às 14

horas, com o presi-
dente da Diretoria
Nacional, no audi-
tório da Alfândega!

Fenafisp defende que Auditores ex-
previdenciários têm direito de  greve garantido

A Fenafisp (Federação Na-
cional dos Auditores-Fiscais da
Receita Federal do Brasil) já en-
caminhou à Administração da
RFB sentença de mérito que
respalda a participação dos co-
legas ex-previdenciários no atu-

al movimento. A sentença de méri-
to foi proferida nos autos do Man-
dado de  Segurança nº .
2006.34.00.021082-8, em 30/04/
2007, e o entendimento jurídico da
Fenafisp é o de que continua váli-
do para a atual greve.

Esse pedido e outros assuntos
do nosso movimento serão debatidos
na Assembléia Local que realizaremos
hoje, no auditório da Alfândega, às 14
horas, com a presença do presidente
do Unafisco Sindical, Pedro Delarue.

Colega, a sua presença é
imprescindível! Santos
mostrou a sua força,
construída sob a base da
conscientização coletiva de
nossa própria importância.
É preciso que estejamos

cientes de nossa importân-
cia no contexto econômico-
fiscal da Nação, do “peso”

de Santos e dos Auditores de Santos
no atual movimento e, ainda, de que a
moral de um homem guarda corres-
pondência com cumprir aquilo que diz.
Caberá a nós decidirmos por conferir
ou não ao Secretário um voto de con-
fiança!
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apontou que a greve, de caráter nacional,
“também atinge a liberação de cargas no
Porto de Santos”, e ainda ouviu o presi-
dente do Unafisco Sindical, Pedro Delarue
sobre as razões do movimento.

Na edição do mesmo dia, A Tribuna
apontou logo no título que a “greve de fis-
cais irá prejudicar principalmente importa-
ções” e adiantou que, “sem o serviço dos
fiscais, a mercadoria importada não pode
deixar o terminal... assim, com o passar
dos dias, os pátios tendem a ficar lotados,
o que impedirá o armazenamento das car-
gas de exportação”.

Na edição de 19/03, o mesmo
jornal revelou que o que estava che-
gando de carga “já enfrenta dificulda-
de para desembaraço”. Ouvido pela
reportagem, Clemente declarou: “ain-
da não temos uma proposta do go-
verno. A greve foi deflagrada após sete
meses de negociação”.

Na edição de 20/03, A Tribuna
apontou que a greve já havia come-
çado a “prejudicar as importações que
chegam pelo Porto de Santos”, que
não estão sendo liberadas, por falta
de fiscalização dos Auditores. Ouvi-
do pela reportagem, o presidente do
Conselho dos Exportadores de Café
do Brasil (Cecafe), Guilherme Braga,
informou ao jornal que as commodities
que dependem de verificação assisti-
da vão ficar retidas. “É um prejuízo

para o exportador, para a empresa de
navegação e para o País, porque
manter o café parado no porto repre-
senta uma receita cambial não reali-
zada”, afirmou Braga.

O presidente da DS/Santos in-
formou ao jornal que havia um contin-
gente de 30% de Auditores atuando na
liberação de cargas, acrescentando:
“Nós estamos liberando cargas pere-
cíveis, remédios e cargas essenciais”.

Na edição de 20/03, A Tribuna
revelou que a “regional de Santos da
Ciesp/Fiesp divulgou nota ameaçan-
do entrar na Justiça contra a greve
dos auditores”, informando ainda que
os efeitos da greve da Classe “come-
çaram a ser sentidos no segundo dia”
de paralisação. Clemente sugere que,
caso a Justiça conceda liminares em
atendimento aos pedidos da Ciesp, as
fiscalizações, em formato de opera-
ção padrão, deveriam ocorrer primor-
dialmente sobre as empresas asso-
ciadas.
CBN e TV Tribuna – A DS/Santos foi
solicitada a conceder duas entrevis-
tas para esta segunda-feira, dia 24,
do presidente da DEN, Pedro
Delarue, que estará em Santos, e do
presidente da própria DS, Clemen-
te, à Rádio CBN e à TV Tribuna,
para falar da Campanha Salarial de
2008.
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Nenhum desembaraço foi
realizado em Santos

No primeiro dia de paralisa-
ção em Santos, nenhuma Decla-
ração de Importação (DI) foi de-
sembaraçada, numa clara de-
monstração de apoio
dos Auditores-Fiscais
de Santos ao movi-
mento reivindicatório.

Nos dias de pa-
ralisação, na semana
passada, especial-
mente na Alfândega,
apenas 30% dos co-
legas se revezaram nos setores
onde a presença da autoridade fis-
cal se fazia imprescindível.

A greve já está causando o
enfileiramento de caminhões nos
principais terminais santistas e re-
percutindo na imprensa escrita e

televisiva local.
Mesmo não tendo sido de-

sembaraçada nenhuma carga de
importação, com as exportações,

p r i n c i p a l m e n t e
commodities, não
tendo sido concluí-
das, os reflexos na
balança comercial
provavelmente irão
aparecer a partir de
hoje, segunda-feira.

“Os Auditores-Fis-
cais de Santos estão mostrando
união e força para reivindicar que o
governo apresente uma proposta
completa, a ser submetida à cate-
goria, contemplando os anseios da
Classe”, afirmou Wellington Clemen-
te Feijó, presidente da DS/Santos.

Imprensa destaca efeitos da greve em Santos
A forte adesão dos Auditores-

Fiscais de Santos ao movimento
reivindicatório já está tendo os seus
efeitos apontados pela mídia local,
escrita e televisiva.

Na semana passada, o presiden-
te da DS/Santos, Wellington Clemente
Feijó, concedeu entrevista sobre a pa-
ralisação aos telejornais Radar Local, da
VTV (afiliada da Rede TV), e TVB Notíci-
as, da TVB (afiliada do SBT), acentuan-

do que a Classe dos Auditores vem ne-
gociando com o governo há sete me-
ses, sem que, até o momento, tivesse
sido apresentada uma proposta com-
pleta para a Classe, que reivindica o
mesmo tratamento conferido a outras
carreiras típicas de Estado.

Na imprensa escrita, a greve
já rendeu notícias nos jornais A Tri-
buna e Expresso Popular.

O Expresso, edição de 18/03,
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